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O PMAVE fornece
orientações e descreve os 

procedimentos de ativação e resposta 
da equipe de resgate

para o atendimento e manejo 
emergencial de aves em embarcações 

de atividade sísmica incluindo o 
levantamento das espécies, as 

possibilidades de resposta e as ações a 
serem realizadas para o êxito da 

operação.



As embarcações envolvidas na atividade sísmica podem 
exercer efeito atrativo a aves. 

O PMAVE possui como objetivos:

1)Registrar todas as ocorrências incidentais envolvendo aves
debilitadas, feridas ou mortas encontradas em plataformas ou
embarcações, bem como aglomerações de avifauna nas estruturas;

2)Executar, quando necessário, procedimentos que envolvam
captura, coleta, transporte ou manejo de avifauna, sob orientação
técnica, visando assegurar o bem-estar dos animais e a segurança
da equipe e operação



Ações de atendimento e manejo emergencial de aves        
na embarcação

 Aves sadias serão monitoradas durante sua permanência a
bordo até que deixem espontaneamente a embarcação;

 Aves feridas, desorientadas ou debilitadas encontradas na
embarcação que necessitem de atendimento veterinário
especializado serão estabilizadas e transferidas para o
CRAS;

 Aves mortas ou que venham a óbito serão transferidas
para análise de causa mortis.

Aves que necessitem de atendimento especializado, ou
ainda aqueles que venham a óbito, encontrados nas
embarcações receberão atendimento conforme o fluxo de
procedimentos para os três cenários abaixo:









http://salvar-avemarinha.blogspot.com.br/



Aves Marinhas e Costeiras

Principais grupos faunísticos encontrados a bordo



Albatroz 
 

 

 

Os albatrozes constituem um grupo de aves de porte grande a muito grande, sendo as maiores aves 

marinhas. O bico é grande, forte e aguçado nas extremidades, com a mandíbula superior a terminar num 

grande gancho, de forma a facilitar a captura de presas de corpo liso e rápido. O bico é composto de várias 

placas córneas distintas e, lateralmente, apresenta duas narinas tubulosas na forma de dois tubos que 

acompanham as faces laterais do bico, por onde fazem excreção de sal. As narinas tubulosas de todos os 

albatrozes dispõem-se ao longo dos dois lados do bico. Estes tubos permitem, ainda, que os albatrozes 

tenham um sentido do olfato especialmente desenvolvido, o que é raro entre as aves, e usam esta sua 

capacidade olfativa enquanto procuram alimento. As patas não têm dedo oposto na parte posterior e os três 

dedos anteriores estão totalmente unidos por uma membrana interdigital, que lhes permite nadar, bem 

como pousar e decolar, deslizando sobre a água. As patas são particularmente fortes, tendo em conta que 

entre as grandes aves marinhas, apenas eles e os petréis-gigantes conseguem andar com eficiência em terra.  

A plumagem adulta da maior parte dos albatrozes é geralmente caracterizada pela cor escura na parte 

superior das asas, enquanto a parte inferior é branca. Esta característica apresenta-se de forma diferente 

entre as espécies, desde o albatroz-real-meridional, que é quase totalmente branco exceto nas pontas e 

extremidade posterior das asas, em machos que já atingiram a maturidade, até ao albatroz-de-

amsterdam com plumagem muito semelhante à juvenil, com uma grande predominância de castanhos, em 

especial numa banda acentuada em torno do peito. Muitas espécies do género Thalassarche e albatrozes do 
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Pacífico Norte têm ainda marcas faciais, como manchas oculares, ou manchas cinzentas ou amarelas na 

cabeça e nuca. Três espécies de albatroz, o albatroz-patinegro e os piaus, fogem por completo aos padrões 

habituais, sendo quase totalmente revestidos de castanho-escuro (ou cinzento escuro em determinados 

locais, como no caso do piau-de-costa-clara). A plumagem pode levar vários anos até tomar a forma adulta 

definitiva. 

A envergadura de asa dos maiores albatrozes (do género Diomedea) ultrapassa a de qualquer outra ave, 

excedendo os 340 cm, ainda que a família inclua espécies com envergaduras bem menores. As asas são firmes 

e convexas, com a parte frontal espessa e aerodinâmica. Os albatrozes percorrem grandes distâncias 

recorrendo a duas técnicas de voo habituais em muitas aves marinhas de grandes asas: o voo dinâmico e 

o voo de talude. O voo dinâmico permite minimizar o esforço necessário para deslizar frente às ondas, 

utilizando o ímpeto vertical devido ao gradiente de vento. No voo de talude, o albatroz enfrenta o vento, 

ganhando altitude, podendo, em seguida deslizar diretamente para a superfície do oceano.  

Atualmente é praticamente unânime que a família esteja dividida em quatro géneros. O número de espécies 

continua a ser polémico e não é definitivo. A IUCN entre outras organizações reconhecem a taxonomia 

interina de 21 espécies não extintas: 

 

Espécies que ocorrem no Brasil: 

 Diomedea exulans - Albatroz-errante ou albatroz-gigante  

 Diomedea empomorpha - Albatroz-real 

 Thalassarche melanophris - Albatroz-de-sobrancelha  

 Thalassarche chrysostoma - Albatroz-de-cabeça-cinza  

 Thalassarche cauta - Albatroz-arisco 

 Thalassarche cauta salvini - Albatroz-de-salvin  

 Thalassarche chlororhynchos -  Albatroz-de-nariz-amarelo  

 Phoebetria fusca - Piau-preto 

 Phoebetria palpebrata - Piau-de-costa-clara  
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Atobás 

     

   
 

 

Os atobás são aves de médio a grande porte, com comprimento 64 a 100 cm de comprimento 

e peso até 3,6 kg. Algumas espécies apresentam dimorfismo sexual sendo as fêmeas maiores e mais 

pesadas que os machos. A plumagem é muito variável de espécie para espécie, mas geralmente é 

em tons de castanho e preto, sendo branca na zona ventral. As asas são longas e adaptadas a longos 

voos e posicionadas na metade posterior do corpo. O bico tem forma cónica e bordos serrados. Os 

adultos não têm penas na zona da face e garganta, que pode ser muito colorida, tal como as patas, 

em tons de azul, encarnado ou laranja. Os olhos estão localizados na frente da cara, o que confere 

visão binocular aos atobás. As patas estão localizadas na metade posterior do corpo e terminam 

em pés totipalmados (que assentam na totalidade no solo), com dedos unidos por membrana 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Dimorfismo_sexual


interdigital. Os atobás são aves marinhas piscívoras que se alimentam de carapaus, sardinhas, 

anchovas e outros pequenos peixes oceânicos.  

Os sulideos constituem uma família de aves, que compreende 3 gêneros e 10 espécies de aves 

marinhas. 

 

Espécies que ocorrem no Brasil: 

 Gênero Morus (Linnaeus, 1753) 

 Morus capensis - Atobá-do-cabo 

 Morus serrator - Atobá-australiano 

 Gênero Sula (Brisson, 1760) 

 Sula sula - Atobá-de-patas-vermelhas 

 Sula leucogaster - Atobá-pardo 

 Sula dactylatra - Atobá-grande ou Atobá-mascarado 
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Fragatas 
 

   

   

Fragatas são aves marinhas, popularmente conhecidas como tesourões ou fragatas. Possuem asas 

extremamente longas e cauda bifurcada como lâminas de tesouras, abrindo e fechando de acordo com a 

manobra. O bico é longo e recurvado, e as pernas e pés são pequenos, com membranas interdigitais reduzidas. 

Os macho são um pouco menores e apresentam uma região de pele avermelhada e inflável, chamada de saco 

gular, que, na época da reprodução exibem orgulhosamente para atrair as fêmeas. 

Muito leves, os tesourões estão entre os mais elegantes voadores. Descansam planando, aproveitando as 

correntes de ar, mas empoleiram-se durante a noite. Suas unhas são apropriadas para que se mantenham 

firmes em galhos e no ninho. Exceto em condições excepcionais, nunca pousam sobre o mar ou sobre a praia. 

Na água, apenas deixam-se encharcar rapidamente. Conseguem alimento roubando-o de outras aves marinhas 

ou o apanhando na superfície do mar, em pleno voo. São conhecidos como limpadores do mar, pois buscam 

peixes mortos ou jogados ao mar por barcos pesqueiros. 

Espécies que ocorrem no Brasil: 

 Fregata magnificens  (Mathews, 1914) - tesourão/fragata-comum 

 Fregata minor  (Gmelin, 1789) - tesourão-grande 

 Fregata ariel (Gray, 1845) - tesourão-pequeno 
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Garças 

 

 

 

As garças e socós constituem a família Ardeidae, aves de vasta distribuição no planeta, sendo que a 

maioria das espécies vive em regiões pantanosas ou próximas de água em todos os continentes exceto a 

Antártica; ocorrem especialmente em regiões tropicais e temperadas, inclusive em diversas ilhas oceânicas. 

São aves de porte médio a grande, variando o comprimento de 28 cm e 75 g de massa (Ixobrychus involucris) 

até 140 cm e 4.500 g (Ardea goliath). Entre as características mais marcantes estão o pescoço as pernas 

longos, e o bico quase sempre reto, longo, forte, mais alto do que largo, quase sempre pontiagudo e, na 

maioria dos casos, com minúsculas serrilhas, de grande importância na captura de peixes. 

Quanto à coloração da plumagem dos ardeídeos predominam as cores branca, cinza, preta e marrom. Na 

plumagem das garças diurnas quase não há dimorfismo sexual, nem distinção na plumagem juvenil da adulta. 

Na grande maioria dos socós, também, não há dimorfismo sexual na plumagem, exceto em algumas espécies 

de Ixobrychus, porém é comum diferenças na plumagem entre jovens e adultos, sendo os jovens geralmente 

estriados nas tonalidades de cinza, enquanto os adultos possuem coloração preta e cinza ou marrom e preta 

(Martínez-Vilalta & Motis, 1992). Também há casos de polimorfismo em garças, onde uma mesma espécie 

(e.g. Egretta sacra, Egretta gularis e Ardea herodias) apresenta formas claras e escuras (Itoh, 1991).  



Na época de reprodução, geralmente, exibem plumas especiais tornando-as mais belas e notáveis. Tais 

plumas podem ser classificadas em três tipos básicos: 1-lanceoladas: caracterizadas por plumas longas e 

estreitas, com pequenos filamentos, comuns por exemplo na crista de Cochlearius e no dorso de Butorides; 

2- filamentosas: Duas alongadas com aspecto de pelos, com as barbas livres, comuns em espécies do gênero 

Ardeola e Bubulcus; e 3- egretas, com longas barbas e bárbulas livres e flexíveis, típicas dos representantes 

de gênero Egretta. 

 

Espécies que ocorrem no litoral do Brasil: 

 Cochlearius cochlearius   (Linnaeus, 1766) - arapapá 

 Ixobrychus exilis   (Gmelin, 1789) - socoí-vermelho  

 Nycticorax nycticorax   (Linnaeus, 1758) - savacu 

 Nyctanassa violacea   (Linnaeus, 1758) - savacu-de-coroa 

 Butorides striata   (Linnaeus, 1758) - socozinho 

 Ardeola ralloides   (Scopoli, 1769) - garça-caranguejeira 

 Bubulcus ibis   (Linnaeus, 1758) - garça-vaqueira 

 Ardea cinerea   (Linnaeus, 1758) - garça-real-europeia 

 Ardea herodias   (Linnaeus, 1758) - garça-azul-grande 

 Ardea cocoi   (Linnaeus, 1766) - garça-moura 

 Ardea purpurea   (Linnaeus, 1766) - garça-roxa 

 Ardea alba   (Linnaeus, 1758) - garça-branca-grande 

 Syrigma sibilatrix   (Temminck, 1824) - maria-faceira 

 Pilherodius pileatus   (Boddaert, 1783) - garça-real 

 Egretta tricolor   (Statius Muller, 1776) - garça-tricolor 

 Egretta gularis   (Bosc, 1792) - garça-negra 

 Egretta garzetta  (Linnaeus, 1766) - garça-branca-pequena-europeia 

 Egretta thula   (Molina, 1782) - garça-branca-pequena 

 Egretta caerulea   (Linnaeus, 1758) - garça-azul 
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Maçaricos 
 

 

 

 

 

Os Maçaricos. A família Scolopacidae representada pelos maçaricos e narcejas, estão presentes 

em todo mundo, com exceção da Antártida. Grande parte das espécies se reproduzem na América do Norte 

e deixam o inverno boreal para passar o verão austral aqui. A maioria vive perto da água, mas algumas 

frequentam áreas mais secas.  



São aves de pequeno a grande porte. A forma do bico varia bastante em dimensão e aspecto podendo ser 

encurvado ou direito, sendo na maioria das espécies bastante fino. As patas são habitualmente longas e 

terminam em dedos afilados ou lobados, numa adaptação à natação. As asas são longas e afiladas e a cauda 

tem tamanho médio. Os padrões da plumagem são bastante variados em tons de cinzento, castanho e 

branco, sendo a zona ventral mais clara. Não há dimorfismo sexual. Podem ser difíceis de identificar, pois 

muitas só estão presentes em plumagem não reprodutiva. 

A época e estratégias de reprodução variam consoante a espécie e o habitat. As posturas contêm em média 

2 a 4 ovos de cor cinzenta ou azulada, que podem ser incubados pelo casal ou por um dos pais. Os juvenis 

recebem os cuidados parentais dos dois progenitores, ou de apenas um deles macho ou fêmea, conforme 

a espécie. 

 

Espécies que ocorrem no litoral do Brasil:  

 Gallinago paraguaiae (Vieillot, 1816) - narceja 

 Gallinago undulata (Boddaert, 1783) - narcejão 

 Limnodromus griseus (Gmelin, 1789) - maçarico-de-costas-brancas 

 Limosa haemastica (Linnaeus, 1758) - maçarico-de-bico-virado 

 Limosa lapponica (Linnaeus, 1758) - fuselo 

 Limosa fedoa (Linnaeus, 1758) - maçarico-marmóreo 

 Numenius borealis (Forster, 1772) - maçarico-esquimó 

 Numenius hudsonicus Latham, 1790 - maçarico-de-bico-torto 

 Numenius phaeopus (Linnaeus, 1758) - maçarico-galego 

 Bartramia longicauda (Bechstein, 1812) - maçarico-do-campo 

 Xenus cinereus (Guldenstadt, 1775) - maçarico-sovela 

 Actitis macularius (Linnaeus, 1766) - maçarico-pintado 

 Tringa solitaria (Wilson, 1813) - maçarico-solitário 

 Tringa melanoleuca (Gmelin, 1789) - maçarico-grande-de-perna-amarela 

 Tringa semipalmata (Gmelin, 1789) - maçarico-de-asa-branca 

 Tringa flavipes (Gmelin, 1789) - maçarico-de-perna-amarela 

 Tringa totanus (Linnaeus, 1758) - maçarico-de-perna-vermelha 

 Arenaria interpres (Linnaeus, 1758) - vira-pedras 

 Calidris canutus (Linnaeus, 1758) - maçarico-de-papo-vermelho 

 Calidris alba (Pallas, 1764) - maçarico-branco 

 Calidris pusilla (Linnaeus, 1766) - maçarico-rasteirinho 

 Calidris minutilla (Vieillot, 1819) - maçariquinho 

 Calidris fuscicollis (Vieillot, 1819) - maçarico-de-sobre-branco 

 Calidris bairdii (Coues, 1861) - maçarico-de-bico-fino 

 Calidris melanotos (Vieillot, 1819) - maçarico-de-colete 

 Calidris himantopus (Bonaparte, 1826) - maçarico-pernilongo 

 Calidris subruficollis (Vieillot, 1819) - maçarico-acanelado 

 Calidris pugnax (Linnaeus, 1758) - combatente 

 Phalaropus tricolor (Vieillot, 1819) - pisa-n'água 
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Pardelas 

 

       

 

 

 

 

 

 

Pardelas ou bobos, são um grupo de pássaros pelágicos de medio tamanho e asas longas. Existem mais 

de 20 espécies de Pardela. Estas aves são mais comuns em águas temperadas e geada. Eles são pelágicos fora 

da época de reprodução. Puffinus é o gênero com maior reprentitatividade dentro das pardelas e compreende 

aproximadamente 20 espécies de pequeno a médio porte, das quais 5 são registradas em território brasileiro.  

 

 



Espécies que ocorrem no Brasil: 

 

 Gênero Procellaria 

 Procellaria cinera – Pardela cinza 

 Procellaria aequinoctialis – Pardela preta 

 Gênero Puffinus 

 Puffinus puffinus – Bobo-pequeno 

 Puffinus assimilis – Pardela-pequena 

 Puffinus lherminieri – Pardela-pequena 

 Puffinus gravis – Bobo-grande-de-sobre-branco 

 Puffinus griseus – Bobo-escuro 

 



Alma de Mestre 
 

  

     

Alma de Mestre é uma ave de alto mar, possui esse nome por emitir sentidíssimos e longos pios, 

os quais eram ditos ser as almas dos mestres ou capitães de navios que se perderam. Também conhecido 

como painho-de-wilson e Petrel-das-tormentas. 

Ave de pequeno porte, mede 15 a 19 cm; envergadura de 38 a 42 cm. Ave delgada, de cor uniformemente 

preto-amarronzada com uropígeo e flancos brancos e uma banda parda amarronzada sobre o lado dorsal 

das asas. Cauda curta, côncava, quase retangular; pernas longas (maiores que a cauda) bem evidentes 

quando voa; pés pretos, com notórias membranas interdigitais amarelas, chamando bastante atenção 

durante o vôo. Bico preto. 

Pelágico, vive nas águas dos oceanos meridionais. Voa em ziguezague, como as andorinhas, mas rente à 

superfície do mar. “Sapateia” na superfície da água e faz até pequenos saltos, pescando, as vezes em 

bandos. Encontrado nas águas dos oceanos austrais e acima do equador após o período de reprodução, nos 

oceanos Atlântico, Pacífico e Índico. Encontrado em alto mar e na costa brasileira o ano todo. Aparece no 

Hemisfério Norte como visitante não nidificante. 

 

Espécie que ocorre no Brasil: 

 Oceanites oceanicus oceanicus – alma de mestre 



Trinta Réis 
 

    

      

  

   

 

Trinta Réis, como são chamadas as aves que fazem parte da família Sternidae, compõem um grupo com 

cerca de 44 espécies, 18 das quais com presença no Brasil. 

Esse grupo é caracterizado por espécies que tem cauda bifurcada, asas mais estreitas e bico mais reto, pontiagudo, 

sendo dirigido para baixo durante o voo. Os esternídeos são aves de médio porte, com 25 a 50 cm de 



comprimento. A sua morfologia geral está bem adaptada a um modo de vida ativo e a um voo rápido. Alimentam-

se de peixes, que pescam em voos picados sobre a superfície dos oceanos. A maioria das espécies podem ser 

encontradas em habitats litorais e são migratórias. 

A plumagem é bem característica facilitando a identificação do grupo, sendo predominantemente branca, com 

manchas no dorso e cabeça em tons de preto, cinzento e branco. O grupo apresenta plumagem com duas fases 

distintas, uma sexual caracterizada pela cor negra da fronte (que é de duração curta) e outra invernal ou de 

repouso sexual, adquirida por uma muda pré-nupcial e, diversos estádios juvenis. As espécies são muito 

semelhantes entre si, o que complica a identificação ao nível de espécie.  

 

Espécies que ocorrem no Brasil: 

 Anous stolidus (Linnaeus, 1758) - trinta-réis-escuro 

 Anous minutus (Boie, 1844) - trinta-réis-preto 

 Gygis alba (Sparmann, 1786) - grazina 

 Onychoprion fuscatus (Linnaeus, 1766) - trinta-réis-das-rocas 

 Sternula antillarum (Lesson, 1847) - trinta-réis-miúdo 

 Sternula superciliaris (Vieillot, 1819) - trinta-réis-anão 

 Phaetusa simplex (Gmelin, 1789) - trinta-réis-grande 

 Gelochelidon nilotica (Gmelin, 1789) - trinta-réis-de-bico-preto 

 Chlidonias leucopterus (Temminck, 1815) - trinta-réis-negro-de-asa-branca 

 Chlidonias niger (Linnaeus, 1758) - trinta-réis-negro 

 Sterna hirundo (Linnaeus, 1758) - trinta-réis-boreal 

 Sterna dougallii (Montagu, 1813) - trinta-réis-róseo 

 Sterna paradisaea (Pontoppidan, 1763) - trinta-réis-ártico 

 Sterna hirundinacea (Lesson, 1831) - trinta-réis-de-bico-vermelho 

 Sterna vittata (Gmelin, 1789) - trinta-réis-antártico 

 Sterna trudeaui (Audubon, 1838) - trinta-réis-de-coroa-branca 

 Thalasseus acuflavidus (Cabot, 1847) - trinta-réis-de-bando 

 Thalasseus maximus (Boddaert, 1783) - trinta-réis-real 
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http://www.wikiaves.com/trinta-reis-escuro
http://www.wikiaves.com/trinta-reis-preto
http://www.wikiaves.com/grazina
http://www.wikiaves.com/trinta-reis-das-rocas
http://www.wikiaves.com/trinta-reis-miudo
http://www.wikiaves.com/trinta-reis-anao
http://www.wikiaves.com/trinta-reis-grande
http://www.wikiaves.com/trinta-reis-de-bico-preto
http://www.wikiaves.com/trinta-reis-negro-de-asa-branca
http://www.wikiaves.com/trinta-reis-negro
http://www.wikiaves.com/trinta-reis-boreal
http://www.wikiaves.com/trinta-reis-roseo
http://www.wikiaves.com/trinta-reis-artico
http://www.wikiaves.com/trinta-reis-de-bico-vermelho
http://www.wikiaves.com/trinta-reis-antartico
http://www.wikiaves.com/trinta-reis-de-coroa-branca
http://www.wikiaves.com/trinta-reis-de-bando
http://www.wikiaves.com/trinta-reis-real
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I – INTRODUÇÃO

Este  Guia  tem  por  objetivo  apresentar  as  diretrizes  da  Coordenação  Geral  de  Petróleo  e  Gás  –
CGPEG/DILIC/IBAMA  para  elaboração  do  Projeto  de  Monitoramento  de  Impactos  de  Plataformas  e
Embarcações  sobre  a  Avifauna  -  PMAVE,  relativo  aos  processos  de  licenciamento  ambiental  dos
empreendimentos marítimos de exploração e produção de petróleo e gás natural. 

O PMAVE deverá ser implementado em todas as unidades de perfuração e produção. A necessidade de
implementação do PMAVE em embarcações (ex.: barcos sísmicos, embarcações lançadoras de linhas) será
avaliada  durante  os  processos  de  licenciamento  ambiental  a  depender  das  características  da  atividade,
sensibilidade ambiental da região e matriz de impactos ambientais. 

II - JUSTIFICATIVA

As aves marinhas constituem um grupo diversificado de espécies que se adaptaram com grande eficiência ao
meio  marinho,  de  onde  obtém  seus  recursos  alimentares.  São  espécies  particularmente  vulneráveis  à
mortalidade  de  adultos,  devido  à  alta  longevidade,  baixo  sucesso  reprodutivo,  recrutamento  tardio  e
crescimento lento da população global. Em virtude dos impactos cumulativos no ambiente marinho e seus
efeitos na mortalidade de aves adultas, as espécies marinhas, especialmente as pelágicas, têm se tornado
ameaçadas de extinção em um ritmo mais acelerado que outros grupos de aves, sendo estimado que cerca de
30% das aves pelágicas estão ameaçadas de declínios populacionais insustentáveis (Ellis et al., 2013).

Embora  sejam  conhecidos  os  impactos  de  vazamentos  de  óleo  sobre  aves,  existem  poucos  estudos
investigando outros efeitos ou impactos cumulativos da indústria de petróleo e gás offshore sobre esse grupo
(Ronconi et al., 2015).  Tem sido registrada a atração de aves por plataformas de produção offshore, sondas
de perfuração e embarcações de apoio como locais de abrigo, oportunidade de forrageamento e devido à
desorientação ou atração por fontes de luz (Tasker et al., 1986; Baird, 1990; Day et al., 2005; Hamer et al.,
2014). Tal interação apresenta implicações para a saúde humana, segurança operacional (como operações
envolvendo  helicópteros)  e  possíveis  impactos  em nível  populacional  de  aves  residentes  e  migratórias
(Ronconi et al., 2015).

Os efeitos diretos da atração de aves podem ser letais, através da mortalidade associada a: 
- superexposição ao calor ou incineração em flares;
- colisão com a infra-estrutura ou aprisionamento;
-  exposição ao óleo oriundo de descargas  de água de produção ou vazamentos  acidentais  (O’Hara  and
Morandin, 2010);
- esgotamento físico e depleção de reservas corporais em espécies migratórias que circundam plataformas
por longos períodos (Ellis et al., 2013).

Tais eventos episódicos são conhecidos por causar mortandade de centenas e até milhares de aves.

Os efeitos diretos podem também ser sub-letais, através da repulsão de áreas importantes de alimentação e
aumento da exposição a ambientes e compostos químicos perigosos. 

A alteração da comunidade marinha  local  pode afetar  indiretamente  a  avifauna,  através da alteração na
densidade e disponibilidade de presas marinhas e aumento de exposição a predadores.

Guia do PMAVE Página 2/21



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DE PETRÓLEO E GÁS

Os  efeitos  da  indústria  de  petróleo  e  gás  offshore sobre  as  aves  parecem  ser  específicos  por  região,
plataforma  e  espécies,  exigindo  uma  abrangente  estratégia  de  monitoramento  para  avaliar  os  impactos
cumulativos da atividade.

Alguns  países  possuem  sistemas  (voluntários  ou  obrigatórios)  de  registros  de  ocorrências  incidentais
envolvendo aves mortas, debilitadas ou arribadas. Coletados durante longos períodos de tempo, tais registros
podem fornecer uma visão ampla dos padrões sazonais de atividade de aves e identificar as espécies mais
vulneráveis  às  interações  negativas.  Tais  sistemas  apresentam como  problemas:  (i)  a  inexperiência  dos
observadores na identificação de espécies; (ii) a dificuldade em monitorar interações complexas entre aves e
plataformas em um projeto executado exclusivamente pela empresa, podendo ser subestimado o número total
de mortalidades; (iii) a ausência de sistematização e limitação de cobertura espacial e temporal de registros
incidentais,  especialmente  quando  realizados  de  forma  voluntária.  Entretanto,  tais  registros  de  eventos
incidentais podem exercer um papel importante no monitoramento a longo prazo, especialmente quando os
eventos são adequadamente documentados com a coleta de amostras ou fotografias.

Estudos recentes (por exemplo Ronconi et al., 2015) recomendam medidas a serem consideradas em um
programa de monitoramento de aves para plataformas offshore:
1. Registro incidental obrigatório de aves mortas, debilitadas e arribadas;
2. Monitoramento através de observadores, ou integrado através de instrumentos;
3. Programas de monitoramento regionais padronizados e adoção de uma gestão adaptativa;
4. Criação de fundos para a pesquisa e avaliação científica independentes.

Embora documentado na literatura, o efeito atrativo de plataformas e embarcações sobre aves marinhas tem
sido  apresentado como  impacto  de  baixa  importância,  ou  sequer  é  considerado nos  estudos  ambientais
durante o processo de licenciamento ambiental  federal  dos empreendimentos  marítimos  de exploração e
produção de petróleo e gás natural.

A CGPEG tem recebido ocorrências dessa interação,  envolvendo as  diversas  tipologias.  Citam-se como
exemplos:

● 16.10.2012: ocorrência de dois Atobás (Sula sp.) na sonda DS-4, da empresa BP Energy, na Bacia de
Campos;

● 1.7.2013:  ocorrência  de  um  Pombo-doméstico  (Columba  livia)  na  plataforma  de  Polvo  A,  da
empresa BP Energy, na Bacia de Campos;

● 2.12.2013:  ocorrência  de  uma  Rolinha-picuí  (Columbina picui)  na  sonda  DS-4,  da  empresa  BP
Energy, na Bacia de Campos;

● 28.1.2014:  ocorrência  de  mortandade  de  90  Trinta-réis  (Sterna  sp.,  Sterna  hirundo e  Sterna
dougallii)  por aprisionamento na sonda NS-21,  da empresa Petrobras,  na Bacia Sergipe/Alagoas
(Processo IBAMA nº 02028.000040/2014-82, RV 07/2014 e PT 351/2014 CGPEG/IBAMA);

● 24.4.2014:  ocorrência  de  três  aves  da  família  Hydrobatidae,  encontradas  em avançado  grau  de
decomposição no navio de pesquisa sísmica Ramform Viking, da empresa PGS;

● 13.5.2014: ocorrência de três aves da espécie Mandrião-grande (Stercorarius skua) que se chocaram
com  a  sonda  NS-29,  da  empresa  Petrobras,  na  Bacia  Sergipe/Alagoas  (PT  351/2014
CGPEG/IBAMA);

● 3.6.2014:  ocorrência  de  um  Frango-d’água-azul  (Porphyrio  martinicus)  na  sonda  Norbe  8,  da
empresa Total, na bacia de Campos;

● 28.11.2014:  ocorrência  de  um  Anu-branco  (Guira  guira)  no  Campo  de  Peregrino,  da  empresa
Statoil, na Bacia de Campos;
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● 22.4.2015: ocorrência de uma Alma-de-mestre (Oceanites oceanicus) na plataforma de Merluza, da
empresa Petrobras, na Bacia de Santos;

● 27.5.2015: ocorrência de uma ave oleada do gênero Calonectris no navio de pesquisa sísmica M/V
Hugin Explorer, da empresa CGG do Brasil, na bacia de Santos;

● 9.6.2015: ocorrência de uma Gralha-azul morta (Cyanocorax caeruleus) na FPSO Cidade de Itajaí da
empresa Petrobras, na bacia de Santos;

● 15.06.2015:  ocorrência  de  um  Pombo-doméstico  (Columbia  livia)  na  unidade  Peregrino  A,  da
empresa Statoil, na bacia de Campos.

Tais  ocorrências,  ainda  em  número  bastante  restrito  devido  à  não  obrigatoriedade  de  registros  pelos
empreendedores, demonstraram não apenas a diversidade de tipos de interação e espécies atingidas (aves
marinhas, costeiras e terrestres), mas o potencial de impacto envolvendo grandes grupos de indivíduos.

Além  disso,  diversas  ocorrências  exigiram  a  captura  ou  coleta  de  fauna  silvestre,  necessitando  o
empreendedor de autorização para tal, em conformidade ao art. 29 da Lei 9.605, de 12 de fevereiro de 1998.
Em virtude da imprevisibilidade das ocorrências, a CGPEG era demandada a analisar emergencialmente as
solicitações de Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico - ABIO. A ausência de
planejamento da empresa ou experiência para lidar com essas situações resultava na apresentação morosa das
informações  necessárias  à  emissão  da  autorização,  o  que  não  era  compatível  com  a  urgência  que  as
circunstâncias exigiam, especialmente quando a presença do animal oferecia risco à operação.

Dessa  forma,  a  CGPEG  incluiu  como  projeto  ambiental  o  Projeto  de  Monitoramento  de  Impactos  de
Plataformas e Embarcações sobre a Avifauna - PMAVE, com os seguintes objetivos:
- Registrar todas as ocorrências incidentais envolvendo aves debilitadas, feridas ou mortas encontradas em
plataformas ou embarcações, bem como aglomerações de avifauna nas estruturas;
-  Executar,  quando  necessário,  procedimentos  que  envolvam  captura,  coleta,  transporte  ou  manejo  de
avifauna,  sob orientação técnica,  visando assegurar o bem-estar  dos  animais  e a segurança da equipe e
operação.

Os objetivos  do PMAVE limitam o seu escopo a  eventos  incidentais  e periódicos,  com ocorrência  nas
principais unidades marítimas da atividade. Portanto, durante o processo de licenciamento ambiental, podem
ser solicitados projetos complementares com uma estratégia mais abrangente de monitoramento para avaliar
os impactos cumulativos da atividade sobre a avifauna.

Para fins de padronização de análise do Projeto e emissão de ABIO, o PMAVE deverá ser apresentado
conforme itemização e conteúdo especificado no item abaixo.

III. PMAVE

1. Introdução

Apresentar uma breve introdução, identificando a área do empreendimento e contextualizando a interação da
atividade com a avifauna.
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Para fins de padronização do PMAVE, devem ser adotadas as definições:
● Técnico Embarcado Responsável: Técnico embarcado responsável pelo registro das ocorrências no

âmbito do PMAVE e acionamento da Equipe Técnica quando da necessidade de manipulação ou
manejo dos animais. 

● Consultoria  Responsável:  Empresa  ou  instituição  responsável  pela  execução  do  PMAVE.  Deve
possuir Equipe Técnica qualificada e certificado de regularidade perante o Cadastro Técnico Federal
- CTF na categoria pertinente.

● Coordenador Geral: Profissional responsável pela execução do PMAVE. Deve possuir experiência
comprovada  em reabilitação  de  fauna  silvestre  e  certificado de  regularidade  perante  o  Cadastro
Técnico Federal - CTF na categoria pertinente.

● Médico Veterinário Responsável: Médico Veterinário responsável pela condução de procedimentos
clínicos-cirúrgicos, necropsias e demais atividades de competência privativa da profissão, previstas
ou  executadas  no  âmbito  do  PMAVE.  Deve  possuir  experiência  comprovada  em  clínica  e
reabilitação de fauna silvestre e certificado de regularidade perante o Cadastro Técnico Federal -
CTF na categoria pertinente.

● Equipe  Técnica:  Profissionais  qualificados  a  executarem  procedimentos  técnicos  envolvendo
identificação e manipulação de fauna no âmbito do PMAVE.

● Manual PMAVE: Documento de referência sobre o projeto para a equipe embarcada. Deve conter
minimamente: objetivos do PMAVE, fluxo de procedimentos, contatos da Equipe Técnica e prancha
de  identificação  de  aves  comuns  ou  frequentes  na  área.  Deve  incluir  ainda  orientações  sobre:
registros  das  ocorrências,  preenchimento  da  documentação  pertinente,  procedimentos  para
documentação visual ou coleta, acionamento da Equipe Técnica e cuidados durante o manejo de
fauna.

● Planilha PMAVE: Documento de registro das ocorrências no âmbito do Projeto. 
● Ficha PMAVE: Ficha individual dos animais manejados no âmbito do Projeto. O documento deve

acompanhar o animal até a sua destinação final, sendo então arquivado pela empresa.

2. Objetivos

O PMAVE possui como objetivos:
1. Registrar todas as ocorrências incidentais envolvendo aves debilitadas, feridas ou mortas encontradas em
plataformas ou embarcações, bem como aglomerações de avifauna nas estruturas;
2.  Executar,  quando  necessário,  procedimentos  que  envolvam captura,  coleta,  transporte  ou  manejo  de
avifauna,  sob orientação técnica,  visando assegurar o bem-estar  dos  animais  e a segurança da equipe e
operação.

3. Metodologia

3.1. Registro de ocorrências

O Técnico Embarcado Responsável deve registrar todas as ocorrências incidentais envolvendo:
- Aglomeração de aves nas instalações da plataforma ou da embarcação;
- Aves cuja presença na instalação ofereça risco à segurança operacional ou dos animais; 
- Aves debilitadas, feridas ou que necessitem de atendimento veterinário;
- Aves acidentalmente levadas à instalação, cujo isolamento não permita o retorno do animal à sua origem;
- Carcaças de aves encontradas na área da plataforma ou da embarcação.
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O  registro  deverá  ser  feito  através  do  preenchimento  da  Planilha  PMAVE  (modelo  em  Anexo  2)  e
fotodocumentação do(s) exemplar(es). 

A partir do levantamento das espécies de avifauna com ocorrência comum ou provável na área da atividade,
a  empresa deverá  confeccionar  prancha de identificação da avifauna,  em tamanho  A4.  A prancha deve
apresentar, em seu verso, informações sobre o estado de conservação e sazonalidade das espécies, conforme
Tabela 1.

Tabela 1. Levantamento de avifauna com ocorrência provável na área da atividade

Legenda:
ESPÉCIE - Nomes científico e comum da espécie
PROTEÇÃO:

CAT - Categoria de proteção legal das espécies ameaçadas de extinção: (EX) Extinta, (EW) Extinta
na natureza, (CR) Criticamente em perigo, (EN) Em perigo, (VU) Vulnerável, (NT) Quase ameaçada, (LC)
Pouco preocupante, (DD) Deficiente em dados.

ESF  -  Esfera  de  abrangência  da  proteção  legal  da  espécie:  (I)  Internacional,  (F)  Federal,  (E)
Estadual, (M) Municipal.
Caso uma espécie esteja incluída em uma categoria de ameaça em mais de uma esfera, ambas deverão ser
indicadas na coluna pertinente da tabela. 
SAZONALIDADE - Indicar os meses em que as espécies ocorrem na área e a estimativa de abundância,
conforme a padronização: (B) Até 20 animais, (M) Entre 20 e 200 animais, (A) Mais de 200 animais, (X)
Presença provável, porém não há informações sobre abundância.

A prancha deve ser  incluída no Manual  PMAVE e disponibilizada para  as  equipes  nas  plataformas  ou
embarcações. 

Caso haja necessidade de captura, coleta, transporte ou manejo de aves, o Técnico Embarcado Responsável
deverá acionar a Consultoria Responsável para orientação e condução dos devidos procedimentos.

3.2. Manejo de aves

3.2.1. Introdução

O efeito atrativo de plataformas e embarcações sobre aves pode resultar na necessidade de manipulação ou
manejo dos animais, tais como nos eventos: 
- Aglomeração de aves que ofereça risco à segurança operacional ou dos animais;
- Aves sadias ou ninhos, cuja presença na instalação ofereça risco à segurança operacional ou dos animais; 
- Aves debilitadas, feridas ou que necessitem de atendimento veterinário;
- Aves acidentalmente levadas à instalação, cujo isolamento não permita o retorno do animal à sua origem;
- Carcaças de aves encontradas na área da plataforma ou da embarcação.
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Em virtude da impossibilidade de impedir, ou mesmo prever a interação da atividade com a avifauna, e a
necessidade de autorização para a manipulação e manejo em cativeiro de fauna silvestre, torna-se necessário
o planejamento de tais ações para a emissão prévia da Autorização para Captura, Coleta de Transporte de
Material Biológico - ABIO. 

Devem ser tratadas como prioritárias e urgentes as ocorrências envolvendo:
- Risco para a segurança operacional da atividade;
- Mortandade de avifauna (ou risco de); 
- Espécies ameaçadas de extinção.

Nas situações supracitadas, após orientação técnica inicial e confirmação da ocorrência, a empresa deverá
comunicá-la  à  CGPEG,  enviando  um  e-mail  para  fauna.cgpeg.rj@ibama.gov.br,  incluindo  o  assunto
NOME_DA_ATIVIDADE (PMAVE) e o Formulário PMAVE preenchido.

O  manejo  de  aves  nas  demais  ocorrências  deve  ser  conduzido  conforme  proatividade  da  empresa,
considerando o tipo de ocorrência, condições meteoceanográficas e logística disponível.

Todos os procedimentos devem ser realizados sob orientação técnica, em tempo hábil e de forma a oferecer
maior segurança para a equipe e para a operação.

Em situações  em que aves  sadias  venham a utilizar  momentaneamente  algum ponto da embarcação ou
plataforma como área de pouso ou descanso, sem oferecer risco à operação ou ao animal, não há necessidade
de registro da ocorrência e manipulação das aves. Contudo, deve ser certificado que a área utilizada pelo
animal não oferece risco de aprisionamento.

Sem prejuízos à orientação técnica conforme o tipo de ocorrência, os procedimentos de manejo de fauna
devem seguir as diretrizes contidas no Anexo 4.

3.2.2. Fluxo de Procedimentos

A empresa deve apresentar um fluxograma de procedimentos, sistematizando as principais ações durante um
acionamento do PMAVE, desde o avistamento da ocorrência até sua efetiva resolução.

3.2.3. Equipe Técnica

Relacionar a Equipe Técnica, no formato da tabela abaixo:
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A  Equipe  Técnica,  incluindo  Coordenador  Geral  e  Médico  Veterinário  Responsável,  deve  possuir
experiência prévia em suas atribuições e não apenas treinamentos como qualificação. Os profissionais devem
manter atualizada toda a documentação necessária para a realização das atividades, tais como registros no
Conselho de Classe, Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), Cadastro Técnico Federal, etc.

A empresa deverá garantir a presença contínua de um Técnico Embarcado Responsável na plataforma ou
embarcação.  Não  é  necessário  incremento  na  equipe  embarcada,  profissional  dedicado  ao  PMAVE  ou
alteração dos perfis de trabalho, apenas a presença contínua de um responsável pelo registro das ocorrências
e  acionamento  da  Equipe  Técnica.  É  recomendável  que  o  Técnico  Embarcado  Responsável  receba
treinamento para identificação e manipulação dos animais, bem como correto preenchimento da Planilha e
Ficha PMAVE.

3.2.4. Instalações

A empresa deve relacionar as instalações aptas a executarem os procedimentos de estabilização, reabilitação
e necropsia de aves, bem como instituições interessadas em receber material de interesse científico (quando
houver). As informações devem ser apresentadas conforme formato abaixo:

As aves resgatadas devem ser encaminhadas a instalações aptas a realizarem reabilitação de fauna silvestre,
tais  como  Centros  de  Triagem  de  Animais  Silvestres  (CETAS),  Centros  de  Reabilitação  de  Animais
Silvestres (CRAS) ou equivalentes.

Na ausência de instalações de reabilitação próximas ao local de desembarque das aves,  a empresa deve
prever uma estrutura intermediária capaz de prestar assistência veterinária e estabilizar o animal (tais como
Clínicas ou Hospitais Veterinários) até o mesmo apresentar condições para ser transportado até o local de
reabilitação. Entretanto, tais instalações devem possuir ambientes isolados para a manutenção das aves, não
permitindo o contato com animais domésticos.

A emissão da ABIO não exime as instituições de manterem atualizadas toda a documentação necessária para
a  execução  das  atividades  propostas,  tais  como  alvará  de  funcionamento,  Cadastro  Técnico  Federal,
Autorização  de  Uso  e  Manejo  de  Fauna  Silvestre,  registros  no  Conselho  de  Classe,  Anotação  de
Responsabilidade Técnica, etc. A CGPEG poderá realizar vistoria técnica nas instalações de atendimento à
fauna.
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Em caso  de  instalações  terceirizadas  de  atendimento  à  fauna,  a  empresa  deverá  apresentar  documento
emitido pelos responsáveis das instituições, declarando o aceite para a execução das atividades propostas e
informando a capacidade máxima de recebimento de aves.

O  empreendedor  deve  comunicar  oficialmente  ao  Coordenador  Geral  da  Atividade  e  às  instituições
responsáveis pelo atendimento aos animais, as datas de início e término da atividade, em um prazo máximo
de 01 dia útil.

3.2.5. Equipamentos

A  empresa  deve  relacionar  os  equipamentos  e  materiais  disponíveis  na  plataforma  ou  embarcação.
Recomenda-se como equipamentos disponíveis na plataforma ou embarcação:

A empresa  deve  evitar  materiais  que  sofram corrosão  acelerada  em ambiente  continuamente  exposto  à
maresia e priorizar materiais de uso polivalente e que ocupem menor espaço para armazenamento.

Equipamentos e materiais de uso exclusivo pela Equipe Técnica devem estar disponíveis nas instalações
relacionadas no item 3.2.4.
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4. Documentação

A empresa deverá apresentar os procedimentos relativos ao registro e documentação no âmbito do Projeto.

A empresa deverá encaminhar relatório sucinto (uma via impressa e uma via digital) sobre o PMAVE, com
frequência anual para atividades de longa duração, ou ao final da operação para atividades com menos de um
ano de duração. O Relatório PMAVE tem por objetivo consolidar as ocorrências durante a atividade, bem
como os respectivos encaminhamentos.

Além da análise e apresentação dos resultados, o relatório deve incluir:
a) tabela de todas as ocorrências, conforme modelo abaixo:

b) carta de recebimento das instituições depositárias do material de interesse científico, contendo a lista e a
quantidade dos animais recebidos.
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Devem ser anexadas, apenas em via digital:
a)  planilha  dos  dados  brutos  em formato  editável  (ex.  XML) contendo todas  as  ocorrências,  conforme
modelo abaixo:
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b) cópias das Planilhas e Fichas PMAVE, fichas clínicas, exames complementares, laudos de necropsias,
fotografias e demais documentações pertinentes relacionadas às ocorrências. Os nomes dos arquivos deverão
fazer referência ao número da ocorrência.

Adicionalmente, todos os registros de ocorrência de aves devem ser inseridos, mensalmente, no Atlas de
Registros  de  Aves  Brasileiras  (ARA),  disponível  através  do  site:  ara.cemave.net.  Informações  sobre
recuperação  de  aves  anilhadas  devem  também  ser  comunicadas  ao  Centro  Nacional  de  Pesquisa  para
Conservação das  Aves Silvestres  -  CEMAVE,  através  do envio dos dados para  o Sistema Nacional  de
Anilhamento (SNA), disponível em http://www.ibama.gov.br/sna/recuperacao.php.

5. Equipe responsável pela elaboração do PMAVE

A empresa deve listar a equipe responsável pela elaboração do PMAVE, incluindo as informações: Nome,
Empresa,  Formação,  Registro  no  Conselho  de  Classe  (quando  houver),  Cadastro  Técnico  Federal,
Responsável  pela(s)  Seção(ões),  Assinatura.  Todas  as  páginas  do  Projeto  devem  conter  a  rubrica  do
Coordenador Geral.

6. Anexos 

A empresa deve apresentar as seguintes informações, conforme padronizado:
● Anexo 1. Formulário de Solicitação da ABIO (modelo no Anexo 1 desse documento);
● Anexo 2. Manual PMAVE;
● Anexo 3. Planilha PMAVE (modelo no Anexo 2 desse documento);
● Anexo 4. Ficha PMAVE  (modelo no Anexo 3 desse documento);
● Anexo  5.  Declaração  de  vigência  do  contrato  estabelecido  entre  empreendedor  e  empresa

consultora/instituição responsável pelas atividades;
● Anexo 6. Documentos de aceite de instalações terceirizadas (quando houver).

IV. ABIO

Após análise  e aprovação do PMAVE pela CGPEG,  a Autorização de Captura,  Coleta e  Transporte  de
Material  Biológico  -  ABIO  para  execução  do  Projeto  será  emitida  pela  Diretoria  de  Licenciamento
Ambiental - DILIC, considerando a Portaria IBAMA nº 12, de 5.8.2011. 

Conforme Instruções Normativas IBAMA nº 6/2013 e 10/2013, a emissão de licenças, autorizações, registros
e outros similares fica condicionada à verificação de regularidade do Cadastro Técnico Federal. Portanto, é
necessária a emissão  do Certificado de Regularidade de pessoas  físicas e jurídicas  constantes na ABIO
previamente à emissão da referida autorização.

O empreendedor deverá solicitar a retificação da ABIO sempre que houver propostas de alterações durante
sua  vigência,  apresentando  os  itens  a  serem  alterados,  a  documentação  pertinente  e  as  respectivas
justificativas técnicas.

A validade da ABIO está vinculada ao cronograma da atividade,  observadas as vigências  da respectiva
licença do empreendimento e dos contratos firmados com a Consultoria Responsável. 
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Caso  seja  necessária  a  continuidade  das  atividades  contempladas  pela  ABIO  após  seu  vencimento,  o
empreendedor deverá solicitar a renovação da autorização com antecedência mínima de 60 (sessenta) dias,
de forma a evitar a interrupção do projeto. A prancha de identificação de aves comuns ou frequentes na área
deve ser atualizada a partir dos dados obtidos através do projeto no período anterior.

Todos os integrantes da Equipe Técnica deverão portar cópia autenticada da ABIO válida durante todo o
período de execução das atividades de manejo de fauna.
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VI - ANEXOS

ANEXO 1. Modelo de Formulário de Solicitação de ABIO referente ao PMAVE 
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ANEXO 2. Modelo de Planilha PMAVE 
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ANEXO 3. Modelo da Ficha PMAVE
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ANEXO 4. Orientações sobre procedimentos envolvendo manejo de fauna no âmbito do PMAVE

1. Afugentamento

Procedimentos  simples,  cuja  aproximação  da  ave  pelo  técnico  seja  suficiente  para  afastá-la,  podem ser
realizados  pela  equipe  embarcada,  sob  orientação  da  Equipe  Técnica.  Entretanto,  afugentamentos  mais
complexos, ou que incluam o uso de recursos visuais ou sonoros devem ser realizados somente pela Equipe
Técnica.

2. Captura e transporte de animais vivos

A captura de aves pela equipe embarcada deverá ser realizada sob orientação da Equipe Técnica, de forma a
minimizar o estresse do animal e os riscos inerentes à atividade. O procedimento deve ser planejado antes de
sua execução, deixando-se à mão os equipamentos necessários, reduzindo ao máximo o ruído, a presença de
pessoas não envolvidas e o tempo de manipulação dos animais. O contato físico com os animais deve ser
realizado mediante o uso de Equipamentos de Proteção Individual - EPI, sendo obrigatórios: luvas, máscaras
PFF2-N95 e óculos de proteção.

Após a captura, a ave deverá ser acomodada individualmente em caixa de transporte identificada, compatível
com seu tamanho, de forma a permitir que o animal permaneça em pé e gire em torno do seu próprio eixo.
Deve apresentar áreas de ventilação em todos os lados, forrando-se a base com uma toalha, e cuidando para
que não haja dano às penas. Caso a ave possua anilha, o número deve ser registrado no Formulário PMAVE. 

Enquanto aguardam o transporte,  as  aves  devem ser  mantidas  individualmente  nas  caixas  de transporte
identificadas,  em ambiente  tranquilo,  bem ventilado,  com pouca luminosidade e temperatura  amena.  Os
animais devem ser periodicamente monitorados, evitando-se manipulações desnecessárias.

O transporte  da  ave  para  o  continente  poderá  ser  realizado  via  aérea  ou  marítima,  conforme  logística
disponível. Ao chegar em terra, o animal deverá ser transportado em veículo com condições adequadas de
temperatura e ventilação, até o local de destinação.
 
Caso seja necessária, a contenção química dos animais deverá ser realizada apenas por Médico Veterinário
devidamente qualificado. 

3. Coleta e transporte de animais mortos

Os animais mortos devem ser tratados como resíduos de serviço de saúde - Grupo A, sendo acondicionados e
identificados conforme NBR 9191/2000 e 7500 da ABNT, respectivamente. Devem ser utilizados sacos para
lixo infectante, impermeáveis, de cor branco leitoso e material resistente à ruptura e vazamento e simbologia
adequada.

Caso  a  ave  possua  anilha,  o  número  deve  ser  registrado  no  Formulário  PMAVE.  O  animal  deve  ser
recolhido, envolvido em saco plástico lacrado e acondicionado em um segundo saco plástico, identificando o
número da ocorrência, data e hora. A carcaça deve ser mantida em caixa térmica com gelo, exclusiva para
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esta finalidade. A caixa deve ser armazenada em local protegido, até o transporte para o continente, quando a
carcaça deverá ser encaminhada para necropsia ou destinação final. 

A  manipulação  de  animais  mortos  deve  ser  realizada  mediante  o  uso  de  Equipamentos  de  Proteção
Individual - EPI, sendo obrigatórias: luvas e máscaras N95.

4. Soltura imediata

O animal  que  necessite  apenas  de  abrigo  temporário  e  repouso  pode  ser  assistido  in  loco pela  equipe
embarcada, sob orientação da Equipe Técnica, e posteriormente liberado na natureza, desde que atenda a
todos os requisitos abaixo: 

1. for recém-capturado na natureza; 
2. houver comprovação do local de captura na natureza; 
3. a espécie ocorrer naturalmente no local de captura; e 
4. não apresentar problemas que impeçam sua sobrevivência ou adaptação em vida livre. 

5. Realocação

O animal somente poderá ser realocado se atender a todos os requisitos abaixo: 
1. for recém-capturado na natureza; 
2. houver comprovação do local de captura na natureza; 
3. a espécie ocorrer naturalmente no local de captura; e 
4. não apresentar problemas que impeçam sua sobrevivência ou adaptação em vida livre. 

O procedimento deverá ser executado pela Equipe Técnica, após exame clínico e atestado de saúde emitido
pelo Médico Veterinário. Caso haja necessidade do animal ser encaminhado a uma instalação de atendimento
à fauna, o mesmo deverá passar pelo processo de reabilitação.

6. Reabilitação e destinação de animais vivos

A reabilitação de fauna silvestre é uma atividade complexa, podendo envolver estabilização, exames clínicos
e laboratoriais, cuidados intensivos veterinários e condicionamento físico dos animais, de forma a prepará-
los para a soltura. A equipe responsável pela reabilitação das aves deve possuir qualificação técnica baseada
em experiência prévia em suas atribuições e não apenas em treinamentos, por tratar-se de atividade altamente
especializada. 

O manejo em cativeiro de fauna silvestre deve ser  realizado conforme legislação em vigor.  Os animais
silvestres  reabilitados deverão ser  identificados conforme Instrução Normativa IBAMA nº 02,  de  02 de
março de 2001. Recomenda-se o uso de anilhas padrão CEMAVE em aves destinadas à soltura.

A prioridade de destinação dos animais reabilitados deve ser a soltura. A soltura deve ter como finalidade o
reforço populacional, sendo vetada a reintrodução de espécies. O protocolo deve considerar a avaliação das
áreas  de soltura,  o  levantamento  clínico e  diagnóstico dos animais.  Os  animais  aptos  devem apresentar
condições físicas e comportamentais adequadas para sua sobrevivência, bem como status sanitário que não
permita a contaminação de populações de vida livre. Os exemplares resgatados que receberem tratamento
farmacológico só poderão ser soltos na ausência de efeitos residuais do fármaco.
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Animais reabilitados, porém não aptos a serem soltos, deverão ser destinados conforme orientação do órgão
ambiental  competente  em  seu  Estado  de  origem,  após  emissão  de  laudo  veterinário  justificando  a
impossibilidade de soltura do exemplar. Animais exóticos ou domésticos capturados não devem ser soltos,
devendo também ser  destinados conforme orientação do órgão ambiental  competente  em seu Estado de
origem.

Caso haja necessidade de efetuar eutanásia, o procedimento deverá ser realizado por Médico Veterinário, e
em conformidade com os métodos recomendados pela Resolução CFMV nº 1000, de 11 de maio de 2012. A
carcaça deve ser encaminhada para necropsia.

7. Necropsia e destinação de animais mortos

As aves mortas encontradas na plataforma/embarcação ou aquelas que forem a óbito durante os esforços de
reabilitação devem ser necropsiadas sempre  que o estado de conservação da carcaça permitir.  Todos os
óbitos deverão ser atestados por Médico Veterinário, conforme Resolução CFMV nº 844, de 20 de setembro
de 2006.

A  necropsia  deve  ser  ser  realizada  por  um  Médico  Veterinário  e  registrada  através  de  relatório  com
fotodocumentação. Os objetivos devem incluir o registro da biometria e processos patológicos em curso,
além da determinação de  causa mortis.  Sem prejuízo às demais  avaliações,  devem ser obrigatoriamente
investigadas e registradas possíveis interações do animal com a atividade, incluindo contaminação por óleo. 

As carcaças de interesse científico deverão ser destinadas a instituições públicas nacionais detentoras de
coleção científica credenciada, preferencialmente na área de abrangência do empreendimento, e seguindo
orientações  dos  Planos  de  Ação  Nacionais,  quando  destes  constarem.  Deve-se  garantir  o  direito  de
empréstimo do material depositado para fins de confirmação da identificação taxonômica ou qualquer outra
para especialistas da comunidade acadêmica ou não.  Caso não seja possível  o aproveitamento para fins
científicos ou didáticos, o material biológico deverá ser descartado conforme normas sanitárias específicas. 
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